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N o v a  i n t e n t o n a  p r e p a ­
r a r a m  o s  i n i m i g o s  d a  R e ­
p u b l i c a ,

E s t e s  m o v i m e n t o s ,  d e s -  
p r o v i d o s ,  e m  a b s o l u t o ,  d a  
m e n o r  o r i e n t a ç ã o  e  m o r a í j  
t ê e m  o s  r e a l i s t a s  p o r t u g u e ­
z e s  l e v a d o  a  e f e i t o ,  d e v i d o  
m a i s  á  g e n e r o s i d a d e  d a s  
p r ó p r i a s  i n s t i t u i ç õ e s  d o  q u e  
p r o p r i a m e n t e  á  s u a  f ô r ç a  
n u m é r i c a .

D e f e n d e n d o  u m a  c a u z a  
q u e  a  n o s s a  r a z ã o  r e p u g n a  
e  o s  f a c t o s  m o s t r a r a m  n u m  
l o n g o  p e r i o d o ,  d e  m a i s  d e  
m e i o  s é c u l o ,  s e r  i n c o m p a ­
t í v e l  c o m  o  p r o g r e s s o  e  
g a r a n t i a  d a  N a ç ã o ,  n ã o  p o ­
d e m  e l e s  t e r  h o j e  a  i n g é ­
n u a  e s p e r a n ç a  d e  a  r e s t a ­
b e l e c e r ,

A  q u e  v e e m  p o i s  e s t a s  
c o n s t a n t e s  p e r t u r b a ç õ e s ,  
d e s a c o m p a n h a d a s  d a  m e ­
n o r  p r o b a b i l i d a d e  d e  ê z i t o ,  
a n t e s  l i g a d a s  s e m p r e  á  t r a i ­
ç ã o  e  c o b a r d i a ?

P a r e c e  d e p r e e n d e r - s e ,  d a  
s u a  a t i t u d e ,  q u e  o s  m o n á r ­
q u i c o s  p o r t u g u e z e s ,  s e m  
f ô r ç a  e  s e m  a u t o r i d a d e  p a ­
r a  d e f e n d e r e m  a  s u a  c a u ­
z a ,  a p e n a s  p e n s a m  e m .  p r o ­
m o v e r  a  d e s o r i e n t a ç ã o  n o  
p a i z  e  e n t r a v a r  a  m a r c h a  
d a  R e p u b l i c a .  D o u t r a  f ó r ­
m a  n ã o  s e  c o m p r e e n d e  q u e ,  
a l h e i a d o s  c o m o  e l e s  e s t ã o ,  
d a  o p i n i ã o  p ú b l i c a ,  s e  a t r e ­
v e s s e m  a g o r a  a  v i r  p a r a  a  
r u a  b a t e r e m - s e  p e l a  p o d r i ­
d ã o .  e  p e l o  a b s u r d o .  O r a ,  
s e n d o  a s s i m ,  c o n h e c i d o s  
c o m o  j á  e s t ã o  o s  i n t e n t o s  
d e s t e s  c r i m i n o s o s ,  j u s t o  é  
q u e  o  g o v ê r n o .  t e r m i n e  d e  
u m a  v e z  c o m  a  a t i t u d e  n o ­
b r e  d a  g e n e r o s i d a d e ,  t a l ­
v e z  a c e i t a v e l  e m  c e r t a  a l t u ­
r a ,  m a s  t a m b e m  a g o r a  i n ­
j u s t a ,  e  m a l  r e c e b i d a ,  p a r a  
e n t r a r  a b e r t a m e n t e  n a  r e ­
p r e s s ã o  s e v é r a  d o s  t r a i d o ­
r e s  e  d o s  v e n d i d o s .  E z i g e  
o  d e c ô r o  d a  N a ç ã o  e  d a  
R e p u b l i c a ,  q u e  s e  p o n h a  
t e r m o  a  e s t a  s i t u a ç ã o  a n a r -  
q u i z a d a  a  q u e  v i m o s  a s s i s ­
t i n d o  e  q u e  d a  p a r t e  d o s  
m o n á r q u i c o s  c o m o  d a  n e ­
c e s s á r i a  f ó r m a  e z i g e  q u e  
t a m b e m  t e r m i n e  d e  v e z  a

p o l i t i c a  p e s s o a l  e ,  p e r i g o s a  
p a r a  a s  i n s t i t u i ç õ e s ,  m a i s  
a b e r t a m e n t e  f e i t a  n o s  c o m i ­
c i o s  d e  A l g é s  e  P ô ç o  d o  
B i s p o  d a  p a r t e  d e  a l g u n s  
r e p u b l i c a n o s .

E ’ n e c e s s á r i o  q u e  o  g o ­
v ê r n o  s e m  o l h a r  p a r a  q u a l ­
q u e r  l a d o ,  p u n a ,  s e m  d ó ,  
o s  t r a i d o r e s  q u a i s q u e r  q u e  
e l e s  s e j a m .

E ’ n e c e s s á r i o  t a m b e m  
q u e  t e r m i n e  d e  v e z ,  e s s a  
p r o p a g a n d a  p o l i t i c a  c a p r i -  
x o s a  e  p e r s o n a l i s t a ,  q u e  
n a d a  j u s t i f i c a ,  p a r a  d a r  l o ­
g a r  a  e s s a  o u t r a  p r o p a g a n ­
d a  n o b r e  e  á t i v a ,  q u e  v e m  
a  s e r  f e i t a  n o  c a m p o  d o s  
p r i n c i p i o s  e d a s  c o n v e n i e n ­
c i a s  p a r t i d a r i a s .

S e  a s s i m  f ô r ,  s e  o s  p a r ­
t i d o s  t e r m i n a r e m  c o m  o s  
s e u s  i n j u s t o s  a t a q u e s  a o  
a t u a l  g o v ê r n o ,  q u e  t e m  
v i n d o  t ã o  p a t r i o t i c a m e n t e  
a  s e r v i r  a  N a ç ã o  e  a  R e ­
p u b l i c a ,  ^ o s  m o v i m e n t o s  
m o n á r q u i c o s  t e r m i n a m .

Q u e  a o ,  m e n o s  l h e s  s i r ­
v a *  d e  l i ç ã o  o s  a c o n t e c i ­
m e n t o s  d e  2 1 ,  p a r a  t o d o s  
q u e  e m  s u a  c o n s c i ê n c i a  s e  
j u i g a r  c o m  r e s p o n s a b i l i d a ­
d e  n  e l e ,

St„mpi.ex...

A. SANTANA
A D V O G A D O

a &. i * * í;.£u .m s .g a
■---- -------- ------ ------------------ «W----- -----

rrfi-1 n

D e z  b o n s .  c o n s e l h o s  n ã o .  
v a l e m  u m  b o m  e z e m p l o .

Q u a n t a s  v e z e s  t e m o s  d i ­
t o  i s t o  m e s m o , ,  e m  t o n s  d i ­
v e r s o s ,  s e m  q u e  t a l v e z ,  o  
l e i t o r  s e  s i n t a  d i s p o s t o  a  
a c r e d i t a r - n o s , . ,

A  e d u c a ç ã o  é  a  f o r m a ­
ç ã o  d a  p e r s o n a l i d a d e  m o ­
r a l ;  e l a  é  i n c o m p a t í v e l  c o m  
t o d a  a  c a t e q u i s a ç ã o ,  c o m  
t o d a  a  i m p o s i ç ã o  d e  d o u ­
t r i n a s  e  p r e c e i t o s .

S .e  r e s u l t a  e x p o n t a n e a  
d o  e z e m p l o ,  c o m o  n ã o  o -  
f e . r e c e  d ú v i d a  n e n h u m a ,  
p o r t e m o - n o s  t o d o s  b e m , ,  
s e j a m o s  b o n s  e m  t u d o , ,  e  
o s  e d u c a n d o s ,  i s t o  é ,  a  m o ­
c i d a d e ,  s a i r á  b o a  e  g e n e ­
r o s a , .  a m o r a v e l  e  j u s t a .

P o r q u e . o  e n t e n d e m o s  
a s s i m  é  q u e  l ê - m o  s. o u t r o  
d i a  c o m  a g r a d o ,  u m .  a r t i g o  
á c ê r c a  d a  « L i g a  i n t e r n a c i o ­

n a l  p a r a  a  e d u c a ç ã o  r a c i o ­
n a l  d a  i n f a n c i a »  c u j o  p r o ­
g r a m a  e s t a t u e  n o  p a r a g r a -  
f o  3 .°:

«  A  e d u c a ç ã o  m o r a l ,  m u i ­
t o  m e n o s  t e ó r i c a  q u e  p r á ­
t i c a ,  d e v e  r e s u l t a r  s o b r e t u ­
d o  d o  e z e m p l o ,  e  a p o i a r - s e  
n a  g r a n d e  l e i  n a t u r a l  d a  
s o l i d a r i e d a d e » .

S i m ,  a  e d u c a ç ã o  r e s u l t a  
e x p o n t a n e a  d o  e z e m p l o ,

A  p r o c e d e r  m a l ,  c o m o  
t ã o  v u l g a r m e n t e  s e  p r o c e ­
d e ,  é  q u e  n ã o  c o n s e g u i r e ­
m o s  e d u c a r  n i n g u é m ,  p o r  
m a i s  q u e  s e  p e n s e  o  c o n ­
t r a r i o . .

E  j á  a g o r a ,  p a r a  q u e  s e  
v e j a  c o m  c l a r e z a  a  g r a n d e  
v a n t a g e m  p r á t i c a  d a  e d u ­
c a ç ã o ,  o u ç a m o s  e s t a s  p a l a ­
v r a s  d e  F .  D e s c a m p s ,  n ’u -  
m a .  r e v i s t a  f r a n c e z a  c o n s a ­
g r a d a .  á  e s p e c i a l i d a d e : -

« O  m e i o ,  i n g l e z  e s t á  d i ­
v i d i d o  e m  c l a s s e s  s o c i a e s  
n i t i d a m e n t e ,  d e f i n i d a s .  S e m  
d ú v i d a ,  e m  t o d o s  o s  m e i o s  
s o c i a e s c o m p l i c a d o s . s e  p r o - ,  
d u z  u . m a  d i f e r e n c i a ç ã o  d e  
c l a s s e s ,  m a s  e m q u a n t o  e m  
F r a n ç a  e l a  t e n d e  a  d i m i n u ­
i r  c o m o  c o n s e q u e n c i a .  d a s  
i d é i a s  e g u l i t a r i a s ,  n ã o  e n ­
c o n t r a  e m  I n g l a t e r r a  n e ­
n h u m  c o r r é t i v o  d e  m a n e i ­
r a  q u e  a  h i e r a r q u i a  s o c i a l  
é  a l i  m a i s  n í t i d a  e  v i s i v e l .

« I n s i s t a m o s  p o r é m  n ’u -  
m . a  c o i s a ,  e  é  q u e  s e  t r a t a  
a p e n a s  d,e c l a s s e s  e  n ã o  d e  
c a s t a s ,  v i s t o  q u e  s e m e l h a n ­
t e  h i e r a r q u i a ,  n ã . o  s e  b a s e i a  
n o  n a s c i m e n t o ,  p o r é m  s i m  
n o s  m e i o s ,  n a s  c a p a c i d a d e s  
e  p r i n c i p a l m e n t e  n a  e d u c a ­
ç ã o . .

« U m  h o m e m  q u e  s o u b e  
e l e v a r - s e ,  é  p o r q u e  s o u b e  
a p e r f e i ç o a r  a  s u a  e d u c a ­
ç ã o » .

E ’ b e m  c o n h e c i d a ,  a q u e ­
l a  m á c i m a  o r i e n t a l  q u e  d i z : :

« . V e r d a d e i r o  o r f ã o  n ã o  é  
a q u e l e  q u e  p e r d e u  o  p a e ;  
é  a q u e l e  q u e  o  p a e  d e i x o u  
s e m  e d u c a ç ã o » , ,

I-UW. I .içn'Ão.

Í L c o m e n í a r i o s  h. N o t i c i a s .
Bísiradas.

Consta, que logo, q n e -ab ra m  as. 
cam aras,. v á rio s  m u n icíp io s ten,- 
oionam re p re se n ta r lhes uo se n ti­
do de se r aum entada a v e rb a  
destinada á constru ção de e s tra ­
das, por estar provado que é ezi- 
gua. a que foi. votada para. es.s.e

fim , podendo se r aum entada por  
tra n sfe re n cia  de outras v e rb a s de 
m enos n ecessidad e.

S e rá  bom qne este m u n icip io  
se não deixe ticar no in d iferen - 
tism o e se lem bre que é de um a 
necessidad e absoluta a conclusão  
da estrada d ’esta v ila  á fre g u e zia  
de C a n h a -

« P o rtu g al F ila té lic o »
In te re ssa n te  0 n .u 17 d ’esta 

re v ista  m ensal ded icad a a todos 
os coléoiooad ores. Q s p.ed.idos de 
assin a tu ra  po.dem se r d irig id o s a  
B ra g a  —  Cam po de S a u t’ A n a ,  
U O .
P lc-isfc

C on fo rm e noticiám os. 0. «pic- 
nic» ao pitoresco alto da A ta la ia  
deu lo g ar a um a b rilh a n te  festa 
n ’ esta v ila  na p ra ça  1.° de M aio, 
festa que durou trez dias: 18, 
e 20 do corren te, e que passou  
cheia de divertim en tos e de ale 
g ria . A  c h u v a  veio, por vezes, 
d esanim ar a co n co rrê n cia , mas 
nem. por isso as fogaças em le i­
lão fic a ra m  por ser a rre m a ta ­
das. N a  se g u n d a fe ira  h o u v e  c a ­
valh ad as, ú jíim e, núm ero da fe s­
ta, sendo tira d as m uitas peças  
tanto de p êllo  como de penn.a 
que ali foram , expostas p a ra  os 
cava le iro s que as. g anhassem . I? ’. 
d ig n a  do nosso elogio a com issão  
o rg a n isa d o ra  de tão ale g re  festa,.

0 . « D ia rio  do G o v ê rn o »  de 22 
do corrente publica, o., seguinte  
decretp,, fixando a fórm a, papel 
e dim ensões das listas destinadas  
aos diferentes actos eleitoraes: 

«Usando, da facu ldade que me 
confér.e q n .01 3.° do artig o  47 .°  
da C o n stitu içã o  P o lit ic a  da R e ­
p u b lica  P o rtu gu eza; e tendo em 
atenção 0 p receituado na lei n.°
3 , de 3  d.e ju lh o  d.e 1 9 1 3 ; hei 
por bem , sobre proposta do. m i­
n istro  do in te rio r, d e cre ta r 0 se­
guinte:.

A rt ig o  1.°' A s  lista s p ara to­
das as eleições terão a. form a, ré - 
tangular. e serão im p ressas, m a­
n u scrita s  ou litog rafa d as em p a­
pel, alm asso branco, liso,., não- 
tran sp aren te e sem q u a lq u e r m a r­
ca, sinal, designação ou n u m e ra ­
ção extern a.

A rtig o  2.°- A s- listas- p a ra  as 
eleições m unieipaes. m edirão
0?S30fe<.0^ 20.

A rtig o  3;° A s  listas p a ra  as  
restantes eleições, m edirão
0 , 2 0 ^ , 0 , 1 5 ,

0  m in istro  do in te rio r assim  0 
tenha entendido e fa ça  ezecutar. 
D a d o  nos. P a ço s d.a R e p u b lica  
P o rtu gu eza, e. pu b licad o  em. 22 
de outubro de 1.913.= M a n u e l  de 
A rria g a .— R o d rig o , Jo sé  R o d r i­
gues».

K lc iç ã o  para can d id ato s 
pelo c ír c u lo  de A ld e ­
galega.
A, falta de ile g ib ilid a d e - dos 

nossos ilu s tre s  c o rre lig io n á ria s,  
srs. d r. Jo ão  T u d e la  e C o rre ia  
de M elo, propostos pelas co m is­
sões politicas. em sessão de 10 de

agosto últim o p a ra  re p re se n ta ­
rem  no P arlam ento 0 c írc u lo  3 8 ,  
(A ld e g a le g a ) dá lu g a r á n e ce ssi­
dade de se faze r hoje no C e n tro  
R e p u b lican o  P o rtu g u e z do B a r ­
re iro  um a nova eleição p a ra  d ’e- 
la  se v e r  quem  se rã o  os c o r r e li­
g io n á rio s propostos p o r  este c ír ­
culo.

A Inquisição em Portu­
gal*
A  co n ce itu ad íssim a  B ib lio te c a  

do P o vo , q.ue tem a sua, séde na. 
r u a  de S, B eato , 27,9,—  1 .%  em. 
L is b ô a , tem em  publicação 0; ao* 
t.avel ram an ce h istó rico , cu jo  tíi>- 
tulo- sfieve de epígrafe a esta lo ­
cal.

EY seu. au to r o> s a  César.- da» 
S ilv a ,  ro m an cista canscièncióso-e.; 
erud ito, que se tem afirm ado por- 
outrtfs trabalhos lite rá rio s de in ­
con testável v a lo r, p ublicad os p e ­
la E m p re z a  « 0  R e cre io » .

O  rom ance « A  In q u isição , em* 
P o rtu g a l» , é a d escrição  m inucio?- 
sa dos su p lic io s  e atrozes m á rtir  
rios, in flin g id os aos «cristão s no~.- 
vo s», b ru x o s e feiticeiro s, d ura a-, 
te- m ais de írez  séculos, em que  
p red o m in ou  0 trlb u a a L  do,-Santo, 
O ficio , sob a protéção de re is fa»- 
náticos e estúpidos.

A  edição é p rim o rosa, e com.. 
m uita Sr. grayu rasl,.

T o d a  a, eor.res,poBdèíici$:;.d$«s^  
rá  ser, d ir ig id a ,ao dirétor. e fu n ­
dador. da, « B ib lio te ca do P o vo » ,
0 nosso am igo H e n riq u e  B re g a n -  
te T o rre s ,

Situação comparada de
Portugal.
V am os d a r 0 m apa do m o v i­

m en ta m a rítim o nos pórtos em , 
n avio s de longo cu rso  e c a rre ira s  , 
u ltra m a rin a s nos pequenos p a ir<- 
zes;.:

N a vio s entrados nos .portos

D in a m a rc a .................. 6 7 -6 3 7  '
S u e .c ia ..............................  3 3 .5 8 0  ,.
H o la n d a .. . ..................... 2 8 -7 6 6  ;
N o r u e g a . . , ..................... 2 1 . 8 6 5 ,
P o rtu g a l........... .. 2 1 .5 8 8  .
B é lg ic a .............................. 2 1 .0 5 8  ;

P o rtu g a l está em pen ú ltim o  , 
logar, situação realm ente in fe rio r,  
se atenderm os ao que elá. pode- v 
ria  ser se tivessem os . q u erido a- - 
prov.eitar d a s . c ircu m sta n cia s ex- . 
tra o rd in a ria m e a te  van ta josa s da-.*% 
situação, geográfica., in te rn a c io --  
nal, e do abrig o  do pôrto.,

4|uc lhe sirva a lição
0  sp. M a ch a d o  Santos p a rt ic i­

pou, á  ad m inistração- do. jo r n a l . 
«0 .S eculo» que, em. v irtu d e  d e - 
ter. sido. n ;estes dias..im pedido de ■ 
circu la r, « 0  In tra n sig e n te » , re-- 
solvera, su sp e n d çr provispri.am en^  
te a sua p u b licação , até que a li ­
berdade de c irc u la r,  lhe s e ja  ga-, - 
ran tid a .

Que lhe s irv a  a lição...

A estátua^
D iz  « 0 . Seculo».:

«V ão muito, adiantados- os íra-*.. 
balhos. p a ra  a. fundição- da, está-; 
tua, em prata, do sr. d r. A fon so  
Costa, que um  seu adm iradox efefe.



f e id á d e d o  P o fto , o in d u s t iia l sr.
■ Jo s é  C a rn e iro , da "rua B o m ja r
* d im ,'rn à n d ó u  s fa z e r  etn - hom ena- 
; gem  ao g ra n d e  estadista.

A  estátua,- qtie deve f ic a r  con-
* c l nida âté ''tÍHS de agosto do pró-
* cim o  ano, c u sta rá  uns 4 :' contos,
1 tendo pêso ‘de 100 -feíios».

; 13’ tUíVlS BaiB!!í!
Cenfo-nne noticiám os re a s s u ­

m iu  a s ' fu n ço e s"d e  a sp irà n te  de 
’ fin a n ça s na passad a q u a rta  feira , 

o «n-e-sso -v-eího- co rre lig io n á rio  e 
«amígo F ra n c is c o  G e rm a n o  da  
C o sta , que d u ra n te  trez 'm ezes  

í  p asse io u  ' p o r conta do 'E sta d o ,  
•visto que vae re ce b e r sem que

■ p a ra  is s o . presta sse ~ se rv iço  al- 
"g u m .

R e sta -n o s agora v ê r  se 'quem  
p ro vo co u  este p re ju iz o  ao E s t a ­

ndo, vexou é.tam bem  p re ju d ico u  
-'a q iie lé  ntfsko am igo, se fica  a r i r  

d a  sua p ró p ria  cob ard ia!
■ E ’ m ais u m a !. . .

Grupo dos Kísipregailos 
no Comercio de Alde- 

' galega.
P a ra  a nom eação de p re s id e n ­

te e se cre tario  re u n iu  este G r u -  
;po vna s e g u n d a '  fe ira , ficando a 
-eZ ercer esses carg os re sp é tiva-  
m'erite os cid ad ão s Jo sé  Q u eiroz  

•e M a rco s F ia lh o . F in d e  este acto  
'írá fó it-s e  "dofprcigtâíria da festa  

do 4 .o an ive rsa rio  do G ru p o , o 
-'cjtie' ficou aprovado, d is c iit in d o -se 

depois d iv e rso s assuntos rela tivo s  
á  boa m a rch a  d ’aquela ag rem ia -  

f’Ç&0.
À lfm  de ibsasas esáiapldos

-íMaHãtfenci&nados lem b raram -se
* ievãn-fár a tfrcritirola cie que a 

au to rid ad e" a dm i r, rstrá ti v a " esrigi ra
* á  com issão or.gtóiisadóra das fe s­

tas do «pio ni'c>> ' ú'ma lice fiça  de 
seis m il ré is, dizendo que a li-

■-cen ça'p ara o u tra  festa que se f i­
zesse nâo cu sta ria  m enos de dez

íã. '-báléla‘ tem tanto de m á co ­
mo de estúp id a visto  que aquela  
au to rid ad e não recebeu, sequer, 
nm  centavo p o r q u a lq u e r das l i ­

c e n ç a s  e, atites pelo contrário,  
'fa e iik o u  á coín issão  ■das festas to- 

'•'dtfs esses 'trabalhos.

lima -valesse como ha
6SÍ56Í Í O S .

-N a m a d ru g a d a  3e dom ingo  
;pâsSado veio c iira r-se  a esta v ila  
o velho T e p iib lica n o  de S à rilh o s  

‘ ChfáB&Ss, s í.  'Coíistaõtiíío  de 'C a r- 
vrfího, pae do nosso am igo e c o r­
re lig io n á rio  M a nue l C onstantino  
dfe "C arvalh o, agredido t ra iç o e ira ­
m ente, seriam  2 1 horas, por João  
A b rá h ã o  com  um a p e d ra d a  no 
jo e lh o  esquerdo quando, ju n to  ao 
v ala d o  da sna fa-zenda, no sitio  
•da H o rtin h a , estava agachado. 
‘O  S r. Constantino encontra-se de 
cam a, em risco  de fic a r a le ija ­
do.

Ci raíSdão
O  nosso c o rre lig io n á rio  e a m i­

g o  F ra n c is c o  G e rm a n o  da Costa, 
pede-nos a p u b licação  do seguiu* 
te;

« E u ,  ab aixo assinado, a sp ira n ­
te de finanças n’ este concelho, 
ag ra d eço  penho rad issim o  áâ nu 
ro erosas pessoas que se in te re s ­
saram  pelo resultad o da s in d ic a n ­
c ia  que me prom overam , tendo- 
se dem onstrado á e vid en cia, co­
mo não podia d e ix a r de ser, a 
com pleta falsidad e das in sig n ifi-  
centes acusações que me a ssa ca ­
vam .

D e v o  tambem a g ra d e ce r aos 
m eu s afam ados «algozes» que, 
com  tanto em penho, m e p re te n ­
deram  p re ju d ic a r, quando, afinal, 
apenas conseg u iram  p ro p o rcio ­
n a r me m a is de trez m ezes de 
lice n ça  com vencim ento (o que 
nâo é nada facil obter) os quais, 
em verd ad e não dezejados d e v i­
do á origem , bem proveitosos

■foram p á ra  os M eu s m álditos p a ­
decim entos!

D u p lo , porém , é o m eu reco  
nhecim ento p ára com  os am igos 
■qne me liv ra ra m  de re c ò rré r  á, 
con ceitu ad a e antiga «casa de 
penhores» d ’eáía v ila , em bora  
d e sco n h e cid a  d a ;m á triz  in d u s tri­
a l . . .

P elos p re ju izo s so frid o s alguetn 
se rá  re sp o n sá v e l.

A ld e g a le g a , 2 2  de outubro de 
1 9 1 3 . —  F r a n c is e o ' G e rm a n o  da 
CosTa.

ggevolia! R e v o lta ! Ile -  
voltas!
N ão oferece d ú v id a  que as p a­

la v ra s  do s r .  A n ton io  Jo sé  d ’ A 1 - 
-me ida,- no -com icio  de A lg é s, na 
casa de «c o m e s 'é ‘ bebes», foram  
o uvidas. « R e vo lta ! R e vo lta ! R e ­
volta!» disse, ira d o ,-o  p o p u lar o- 
ra d ò r d ’outros tem pos. E  -a -rev  
volta fez-se dias depois.

O  sr. A nton io  Jo sé  d ’A lm e id a  
a in d a  nào estará com penetrado  

■de que tem feito o jo g u in h o  dós 
in im ig o s da R e p u b lic a ? !

! ! ! . . .
Coau a « p iiiiã o  p ísb lica

O s ' acontecim entos de 21 do 
corren te na cap ital indignaram  
p o r tal fórm a o povo, qne este 
entrou nas redações dos jo rn a e s  
m onarquico.-jesuiticos « 0  Dts.» e 
« A  íía ç â o »  e d e stru iu  todo o m o­
b iliá rio . Xguai sorte teve p ara  
acon tecer a dois pasq uin s que se 
dizem  're p u b lica n a s  se não sâo 
tão prontas as p ro vid e n cia s do  
g ovêrno.

-Tem g r a ç a ! . . .  E  todos os 
dias "os p asq u in eiros -a d izerem  
que tinham  a opinião pú b lico  do 
séu lado!

t e a t r o  Ê®opsa!ar
-N’e'ste teatro rep etirã o  hoje os 

g ra n d e s artistas L tiz o s  alguns  
dos seus sensacionaes núm eros 
de canto e farão outros novos de 
su cesso  -certo. A ’lém  dos -Luzes 
serão co rrid a s  quatro lin d as fitas 
cenim atograficas, que deixarão  
satisfeitos todos os espectadores.

Salvo-cosidkiíos
0  s r. d r. A fo n so  C osta, ilu s ­

tre -m inistro in terin o  dos e x tra n ­
geiros, determ inou na passada  
terca feira  que cessasse a con ­
cessão de «salvo-condutos» que 
até então se passavam  no m in is­
tério dos ex tra n g e iro s. A g o ra  só 
o e o vê rn o  c iv il terá a faculdade  
de con ced er p assaportes p a ra  o 
extrangeiro-.

4;© ÍSco.,
E ’ o título d ’um novo q uin ze-  

n a rio  lite rá rio , h u m o rístico  e tea­
tra l que com eçou a p u b licar-se  
no Porto.

A petecem os ao novo colega  
longa e p ró sp e ra  ezistencia.

----------- —*>'-------------------------- -

L e i  tUis a c iò e n íe s  be í r a h a íh o
(C O N T IN U A D O  DO N.° 639)

§ 2.° O s depósitos especiaes  
que tais com panhias e socied a­
des tem de fazer na C a ix a  G e ­
ra l de D ep ó sito s e que constituem  
a g a ra n tia  in ic ia l, p ara poderem  
re ce b e r a tra n sfe rê n cia  das re s ­
p o nsab ilid ad es dos patrões e em ­
presas in sd u stria is, serão fixados  
pelo C on selh o  de S eg u ro s tendo 
em atenção a n a tu re za  da indus  
tria  e sua população o p erária.

§ 3-° A s  re se rv a s  ffiatem áticas  
serão d eterm inadas anualm ente  
no p razo  fixado pelo Conselho  
de S e g u ro s seguindo a tabela de 
m ortalidade R . F .  (« re n ticrs  
fra n ç a is » ) e a taxa de 4  1)2 por 
cento.

E s ta s  re se rv a s  serão constitui- 
das nos term os do decreto com  
fôrça de lei de 21 de O utu b ro  de 
19 0 7  e depositadas na C a ix a  
G e ra l de D ep ó sito s, salvo  no ca ­
so do artig o  12.° e o seu m ínim o  
se rá  a im p o rta n cia  dos cap ita is

re p re se n ta tivo s das pensões e 
ind m n iza çõ es fix ad a s na lei.

§ 4.° E s ta s  bazes té cn ica s  po- 
.derão sé r re v is ta s  de dois em 
dois -anos pelo C onselho de S e ­
g u ro s, que p ro p o rá  ao 'G o vê rn o , 
eito expo sição  fundam entada}, a 
sua alterafcã-o se 0,'ju lg a r  n e ce s­
sário.

A rt ig o  i l .0 — O s'p a trõ e s e e th -  
p resas in d u stria is  que não tenham  
tra n sfe rid o  as suas 're sp o n sa b ili­
dades p á ra  q u á lq u é r cO m panhia  
de seguros òu sociedade rnútua, 
d everão d ep o sitar na C a ix a  G e -  
fá l d e  D e p ó sito s, ú ■órdétíi do 
C o n selh o  de S eg u ro s, as re se r­
va s corresp on d en tes ás pensões 
de que se tenham  tornado res-- 
po'nsâteis, em v irtu d e  de d e sa s­
tres qne ocasionem  a m orte ou 
a in ca p a cid a d e  perm anente de 
tra b a lh a r.

^  1-.° 0  pagam ento d'essas  
pensões fica  a carg o  do Conselho  
de S e g u ro s e será efectuado na 
C a ix a  G e ra l de D e p ó sito s e suas. 
delegações.

§  Z . ” Â s  sociedad es de socor 
ro m útuo existe n te s poderão re ­
fo rm a r os seus estatutos de ma 
n eira a C ontratar com  as eritida  
des re sp o n sá ve is pelos acidentes  
0 pagam ento de sub síd io  e a a s­
sistê n cia  -clín ica què a p e n a s'im ­
portem  in ca p a cid a d e  tem p o rária  
de trabalho.

A rtig o  12.°—  E ’ perm etido ao 
patrões, a qtie ‘se re fe te  -0 artigo  
i l . 0, su b stitu írem  0 depósito das 
re se rva s por hipoteca, caução ou 
fiança, p resta d as perante 0 C o n ­
selh o de S e g u ro s, e as quais ga  
rantàm  ‘0 p agam en to  in te g ra l das 
pensões que n ’esse caso fic a rá  a 
cargo dos m esm os patrões.

§  1.° 0  patrão ou em presa  
in d u stria l, que ce ssa r a sua in ­
d u stria  e que tenha prestado h i­
poteca, caução oti fiança ao p a­
gam ento das pensUes e indm ni- 
•zaçÕes, d e p o sita rá  as correspon  
dêntes re se rv a s  na C a ix a  G e ra l  
de D e p ó sito s, se não p re fe rir  
tra n s fe rir  as suas re p o n sâ b ilid a  
des p a ra  um a com p a n hia de se 
g u ro s ou saciedade m útua.

P o d e rá  tam bem  dep o sitar na 
C a ix a  G e ra l de D epósitos um tí 
tulo de re n d a  com 0 usu fru to  re- 
rep resen ta tivo  d apensão ein d m n i-  
záçâo em v ig o r, título qtie lhe 
se rá  restituíd o , quando ca d u ca ­
rem  os en cargos, a que está 
adstrito.

§ 2.° Q uando 0 patrão 011 em 
pí-esa in d u stria l c e ssa r a siia  in ­
d u stria  por trespasse ou fo rm a ­
ção de q u a lq u e r em presa que a 
sub stitua , poderá g a ra n tir  da 
m esm a form a as suas re sp on sa­
bilid a d es, se o novo patrão ou 
em p resa não as assu m ir nos te r­
mos d ’ esta lei.

A rt ig o  13.0— C o rrem  por con­
ta dos patrões as depesas de’ 
a ssisto n cia  c lin ica , m ed icam en ­
tos ou outros q u a isq u e r m eios e 
agentes te ra p ê u tico s.n e ce ssá rio s  
ao tratam ento da vítim a d ’ um 
acidente de trab alho .

A rt ig o  14.°— U m a  com issão  
nom eada pelo M in isté rio  do F o ­
mento, em que deverão en trar  
rep resen ta ntes das associações  
in d u stria is, das com pan hias de 
seguros, das A ssociações dos M é ­
dicos P o rtu g u e ze s e da A s s o c ia ­
ção dos F a rm a cê u tico s, p ro ced e­
rá  á elaboração d ’um R egim ento  
esp ecia l p ara a rem uneração dos 
se rv iço s c lin ico s e para 0 preço  
dos m edicam entos em casos p ro ­
venien tes de acid en tes de tra b a ­
lho.

(Continú;:).

C O R R E S P O N D E N C I A S
I .  —  H a  cêrca  

de trez m ezes que 0 fam igerado  
p ad re  «S opas n.° 2 »  se auzentou

d ’esta fre g u e zia  sem  que se sou­
besse p a ra  onde. J á  não e stra ­
nhám os. E ’ costum e sem pre que 
se p re n u n cia  alg u m  m ovim ento  
re a lista  o sotaina desap a recer. 
H a  d ias re g re sso u , depois da 
g rande au ze n cia , e vem  com d is­
posições de re a lis a r um a festa á 
S e n h o ra do R o z a rio  no segundo  
dom ingo de novem bro p ró cim o , 
dia em que no tempo da crim in o ­
sa m o n a rq u ia  costum ava fazer sé 
a fantochad a. 0  astucioso je s u i­
ta, Vèndo q u e não co n ve rtia  vs 
homens, lem brou -se de co n v id a r  
a s m u lh eres, form ando d ’ elas 
um a com issão è e n ca rreg an d o-as  
de a n g a ria r donativos, 0 que foi 
pára ele coisa facil. E  assim , as 
m u lh e rz iiih a s  que tão p ro n tam en ­
te acederám  ao em buste do con s­
p ira d o r pad re ca, esquecem  q u e ’ 
n !-esta fre g u e z ia  ha pessoas n e ­
cessitad a s a quem 0 d inheiro  que 
lhe vão d a r de m uito lhes s e rv i­
ria  a elas p a ra  cu id arem  da sua: 
satide e  do alim en to  dos fiih in h os,  
que m uitas vezes nào teem  um a  
fatia de pão p a ra  lh es m itig a r a 
fome. —  C .

A N U N C I 0 S

. A m j i q - c i o

( § . a pssIíiieaçSo)

N o  d i a  2 6  d o  c o r r e n t e ,  
p e l a s  12 h o r a s ,  á  p o r t a  d o  
t r i b u n a l  j u d i c i a l  d e s t a  c o ­
m a r c a ,  s i t u a d o  á  r u a  d o  
C a e s - ,  d ’e s t a  v i l a ,  v a i  á  p r a ­
ç a ,  p a r a  s e r  a r r e m a t a d o  
p o r  q u e m  m a i o r  p r e ç o  o -  
f e r e c e r ,  a c i m a  d o  v a l o r  d a  
a v a l i a ç ã o ,  p a r a  p a g a m e n ­
t o  d a  e z e c u ç ã o  p o r  c u s t a s  
q u e  o  M i n i s t é r i o  P ú b l i c o  
m o v e  n ' e s t e  j u i z o  c o n t r a  
A n a  E u g e n i a ,  o  s e g u i n t e :  

O  d i r e i t o  e  a ç ã o  q u e  a  
e z e c u t a d a  t e m ,  o u  s e j a  a  
q u a r t a  p a r t e ,  d e p o i s  d e  
a b a t i d a  a  t e r ç a  d a  m e a ç ã o  
q u e  a  f a l e c i d a  E u g e n i a  
G e r m a n a ,  m ã e  d a  t t i e s m a  
e z e c u t a d a ,  d e i x o u  a  s e u  
f i í h o  J o a q u i m ,  n ’u m  p r e ­
d i o  s i t u a d o  e m  S a r i l h o s  
P e q u e n o s ,  f r e g u e z i a  e  c o n ­
c e l h o  d a  M o i t a ,  q u e  s e  
c o m p õ e  d e  c a s a s  t e r r e a s  
e  r e s p é t i v o  p á t e o ,  a v a l i a ­
d o  e m  4 o $ o o .

P o r  e s t e  a n u n c i o  s ã o  c i ­
t a d o s  q u a i s q u e r  c r é d o r e s  
i n c e r t o s  p a r a  a s s i s t i r e m  á  
p r a ç a  a  f i m  d e  d e d u z i r e m  
o s  s e u s  d i r e i t o s .

A l d e g a l e g a ,  i 3 d o u t u ­
b r o  d e  1 9 1 3 .

0  E scriváo

João Frederico de B rito  
Figueirôa Junior.

V e rifiq u e i a ezatidáo:

O Juiz de Direito

Mendes de Oliveira.

MaasíaeS 19. Tasíeeo
N eg o cia nte de batata em sacas  

ou em ca ix a s, adubos q u im icos,  
carvã o, p a lh a  e eereaes.-

Quem  p retend er re a lisa r algum  
negocio póde d ir ig ir  se ao seu es-

crito rio  defronte da estação dos 
C am in ho s de F e r r o — A ld e g a le g a .

L iq u id a m -se  contas todos os do ­
m ingos das 10 ás 17 horas.

A N Ú N C IO

( I . a psslilicação)

N o  d i a  1 6  d e  n o v e m b r o  
p r ó c i m o ,  p e l a s  1 2  h o r a s ,  á  
p o r t a  d o  t r i b u n a l  j u d i c i a l  
d e s t a  c o m a r c a ,  s e  h a  d e  
p r o c e d e r  rá  a r r e m a t a ç ã o  
e m  h a s t a  p ú b l i c a  d o s  b e n s  
a b a i x o  i n d i c a d o s  e  d e s e r n  
t o s  n o  i n v e n t a r i o  o r f a n o l ó -  
g i c o  p o r  ó b i t o  d e  F r a n c i s ­
c o  R o s a  C a r i a  G a f d e i r a ,  
q u e  f o i  d  e s t a  v i l a  e  e m  q u e  
é  c a b e ç a  d e  c a s a l  A u g u s t o  
R a m o s  C a r d e i r a ,  t a m b e m  
d e s t a  v i l a ,  c u j o  i n v e n t a r i o  
c o r r e  p e l o  c a r t o r i o  d o  p r i ­
m e i r o  o f i c i o  d e s t e  j u i z o - ,  
t ê n d o  o s  r e f e r i d o s  b e n s *  
p e r t e n c i d o  e m  l e g i t i m a  á  
c o - h e r d e i r a  M a r i a  L u c i l i a  
d a  C o s t a  R o d r i g u e s - ,  m e »  
n o r ,  n e t a  d a  i n v e n t a r i a d a :

B e n s  i m ó v e i s  a  v e n d e r  e  
q u e  v ã o  á  p r a ç a  p e l a  p r i ­
m e i r a  v e z .

U m a  f a z e n d a  c o m p o s t a  
d e  t è r r a  d e  s e m e a d u r a  e  
v i n h a  n o  s i t i o  d o  C a r ó d e s ,  
d ’e s t e  c o n c e l h o  e  c o m a r c a ;  
c o n l r ó n t a  d o  n o r t e  c o m  
D o n a  M a r i a  d a  P i e d a d e  
V e n t u r a ,  s u l  c o m  f a z e n d a  
d o  c a s a l ,  n a s c e n t e  c o m  J o ­
ã o  R o d r i g u e s  P i n t o ,  p o e n ­
t e  c o m  A n t o n i o  N e t o  G o ­
m e s ,  é  p r a s o  f o r e i r o  e f t l  
d o i s  e s c u d o s  e  s e t e  c e n t a ­
v o s  a n u a e s  e  l a u d e m i o  d e  
q u a r e n t e n a ,  d e  q u e  é  s e ­
n h o r i a  d i r é t a  D o n a  M a r i a  
d a  P i e d a d e  V e n t u r a  d e s ­
t a  v i l a ,  q u e  v a e  á  p r a ç a  n o  
v a l o r  d e  t r e z e n t o s  e  c i n ­
c o e n t a  e s c u d o s  (35o$oo).

U m a  f a z e n d a  c o m p o s t a  
d e  t e r r a  d e  s e m e a d u r a ,  v i ­
n h a ,  a r v o r e s  d e  f r u t o ,  u m a  
p e q u e n a  c a s a  p a r a  a r r e c a ­
d a ç ã o  e  u m  p ô ç o ,  n o  s i t i o  
d e  C a r ó d e s ,  l i m i t e  d e s t a  
f r e g u e z i a  e  c o m a r c a  d e  A l ­
d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,  c o n ­
f r o n t a  d o  n o r t e  c o m  f a z e n ­
d a  d o  c a s a l ,  s u l  c o m  e s t r a ­
d a  v e l h a  q u e  v a e  p a r a  a  
A t a l a i a  e  J o s é  M a r q u e s  
C o n t r a m e s t r e ,  n a s c e n t e  
c o m  D o n a  M a r i a  d a  P i e ­
d a d e  V e n t u r a  e  p o e n t e  
c o m  o  d i t o  J o s é  M a r q u e s  
C o n t r a m e n t r e ,  é  p r a z o  f o ­
r e i r o  a  C a m a r a  M u n i c i p a l  
d e s t e  c o n c e l h o  e m  u m  e s ­
c u d o  e  v i n t ^  c e n t a v o s  a -  
n u a e s  c o m  l a u d e m i o  d e  
q u a r e n t e n a  q u e  v a e  á  p r a ­
ç a  n o  v a l o r  d e  q u i n h e n t o s  
e s c u d o s  (5o o $ o o ) .

P e l o  p r e s e n t e  a n u n c i o  
s ã o  c i t a d o s  q u a e s q u e r  c r é ­
d o r e s  i n c e r t o s ,  a  f i m  d e  
d e d u z i r e m  o s  s e u s  d i r e i t o s .

A  c o n t r i b u i ç ã o  d e  r e g i s -



t o  p o r  t i t u l o  h o n o r o s o  s e *  
r á  p a g o  p e l o  a r r e m a t a n t e  
p o r  i n t e i r o .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e ­
j o ,  i i  d e  o u t u b r o  d e  i g i 3.
Verifiquei a ezatidáo-:

O Juiz de Direireito

Mendes de Oliveira.

O  Escriváo do 1.° oficio

Alvaro Godinho dos Reis 
Cardoso.

F A V A  A L G A R V IA

i . a q u a l i d a d e  p a r a  s e ­
m e n t e  a o  p r e ç o  d e  r é ­
i s  o s  1 4  l i t r o s ,  v e n d e  J o ã o  
F e r r e i r a  L a v r a d o .  —  A l c o ­
c h e t e .

B o a  p a r a  c o n s u m o  a c h a -  
s e  á  d e s c a r g a  a o  p r e ç o  
m a i s  r e d u z i d o  d o  m e r c a d o .  
P e d i d o s  a  M a n u e l  D o m i n ­
g o s  T a n e c o .

R u a  S i l v a  e  A l b u q u e r ­
q u e ,  4 2  e  4 4 — L i s b ô a  e  A l ­
d e g a l e g a ,  e m  f r e n t e  d a  E s ­
t a ç ã o  d o  C a m i n h o  d e  F e r ­
r o .

^ V l x r U I s T G I O

( t . a pss&lieação)

P e l o  j u i z o  d e  d i r e i t o  d e  
e s t a  c o m a r c a '  e  c a r t o r i o  
d o  e s c r i v ã o  d o  s e g u n d o  
o f i c i o ,  c o r r e m  é d i t o s  d e  
5o  d i a s  a  c o n t a r  d a  p u b l i ­
c a ç ã o  d o  ú l t i m o  a n u n c i o  
n o  « D i a r i o  d o  G o v ê r n o »  
o u  n o  d ’e s t a  l o c a l i d a d e ,  c i ­
t a n d o  o s  i n t e r e s s a d o s  i n ­
c e r t o s  q u e  s e  j u l g a r e m  
c o m  d i r e i t o  á  h e r a n ç a  d o  
f a l e c i d o  A n t o n i o  d o  P i ­
n h o  J u n i o r ,  s o l t e i r o  e  m o ­
r a d o r  q u e  f o i  n o  l o g a r  d o  
S a m o u c o ,  d e s t a  c o m a r ­
c a ,  p a r a  d e n t r o  d ’e s s e  p r a ­
z o ,  v i r e m  d e d u z i r  o s  s e u s  
d i r e i t o s  á  r e f e r i d a  h e r a n ­
ç a  n o  p r o c e s s o  d e  j u s t i f i ­
c a ç ã o  a v u l s a  p a r a  h a b i l i ­
t a ç ã o  e m  q u e  é  j u s t i f i c a n -  
t e  a  m ã e  d o  f a l e c i d o ,  I z a -  
b e l  M a r i a  d o  P i n h o ,  t a m ­
b e m  c o n h e c i d a  p o r  I z a b e l  
M a r i a  G o m e s ,  v i u v a ,  p r o -  
p r i e t a r i a ,  d o  m e s m o  l o ­
g a r ,  e  t a m b e m  p a r a  v e ­
r e m  a c u z a r  a  c i t a ç ã o ,  a c u -  
z a ç ã o  q u e  d e v e  t e r  l o g a r  
n a  s e g u n d a  a u d i ê n c i a  o r ­
d i n a r i a  d e  e x p e d i e n t e ,  p o s ­
t e r i o r  á  d a t a  d a  s e g u n d a  
e  u l t i m a  p u b l i c a ç ã o  e  a h i  
a s s i n a r - l h e s  o  p r a z o  d e  
t r e z  a u d i ê n c i a s  p a r a  d e ­
d u z i r e m  o  q u e  j u l g a r e m  
c o n v e n i e n t e  á  j u s t i f i c a ç ã o  
r e q u e r i d a ,  s o b  a  c o m i n a ­
ç ã o  d e  r e v e l i a .

A s  a u d i ê n c i a s  r e f e r i d a s ,  
f a z e m - s e  n o  T r i b u n a l  d e  
e s t a  c o m a r c a ,  s i t o  n a  r u a  
d o  C a e s ,  e m  t o d a s  a s  s e ­
g u n d a s  e  q u i n t a s  f e i r a s  d e  
c a d a  s e m a n a ,  p e l a s  d e z  
h o r a s  d a  m a n h ã ,  q u a n d o  
n ã o  s e j a m  f e r i a d o s  o u  d e  
f é r i a s .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,
1 8  d e  o u t u b r o  d e  i g i 3 .

O escrivão do 2.0 oficio

Augusto G uerreiro da 
Fonseca.

V erifiq u ei a ezatidáo:

O JU IZ  D E  D IR E IT O  

Mendes de Oliveira.

E M P R E IT A D A

D ã o - s e  4 5 o  e s c u d o s  p a ­
r a  a c a b a r  u m a  p r o p r i e d a ­
d e  s i t a  n a  R .  M i g u e l  B o m ­
b a r d a .  T r a t a - s e  c o m  S i l v a  
a l f a i a t e ,  n ' e s t a  v i l a .  ‘

A N U N C IO

É D I T O S  D E  6 0  D I A S
( l . a cação)

P e l o  j u i z o  d e  d i r e i t o  d a  
c o m a r c a  d e  A l d e g a l e g a  
d o  R i b a t e j o  e  c a r t o r i o  d o  
e s c r i v ã o  d o  3.° o f i c i o ,  F i ­
g u e i r ô a  J u n i o r ,  c o r r e m  é -  
d i t o s  d e  6 o  d i a s ,  a  c o n t a r  
d a  s e g u n d a  e  u l t i m a  p u ­
b l i c a ç ã o  d ’e s t e  a n u n c i o ,  
i n t i m a n d o  q u a i s q u e r  i n t e ­
r e s s a d o s  i n c e r t o s  p a r a  n o  
p r a z o  d e  q u a t r o  d i a s ,  f i n ­
d o  o  d o s  é d i t o s ,  c o n t e s ­
t a r e m ,  q u e r e n d o ,  o  p e d i ­
d o  d e  a s s i s t ê n c i a  j u d i c i a ­
r i a  f e i t o  p o r  A n t o n i o  V i r -  
g o l i n o  R o d r i g u e s  F u t r e ,  
v i u v o ,  s a p a t e i r o ,  m o r a d o r  
n ’e s t a  v i l a ,  p a r a ,  n a  q u a ­
l i d a d e  d e  r e p r e s e n t a n t e  d e  
s u a  f i l h a  m e n o r ,  A l b e r t i ­
n a  R i t a  F u t r e ,  p o d e r  i n ­
t e n t a r  a ç ã o  d e  i n v e s t i g a ­
ç ã o  d e  m a t e r n i d a d e  i l i g i -  
t i m a  c o n t r a  o s  h e r d e i r o s  
d e  R i t a  d A l m e i d a ,  R o m a ­
n a  M a r i a  e  E m i l i a  C a r d e i ­
r a ,  c a s a d a s ,  m o r a d o r a s  
n a  t r a v e s s a  d o  O l e i r o ,  n . °  
8 — i . °  a n d a r ,  d a  c i d a d e  
d e  L i s b ô a ,  M a n u e l  d A l ­
m e i d a ,  c a s a d o ,  t r a b a l h a ­
d o r ,  m o r a d o r  n e s t a  v i l a ,  e 
i n c e r t o s .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e ­
j o ,  18  d e  o u t u b r o  d e  19 13

0  E S C R IV Á O

Joao de B rito Figueirôa
Junior.

V erifiquei a ezatidáo:

0  Presidente da Comissão d’Assisten-
cia Judiciaria,

Paulino Gomes.

(ire g o r io  €*il

C orn  fá b ric a  de d istila ç ã o  fia 
travessa do L a g a r  da C e ra  (na  
P o n tin h a ) oferece á su a n u m e ro ­
sa clientela, álém dê agu ardente  
bag a ceira  m uito boa de qtie sem ­
pre tem g ran d e quantidade p a ra  
venda fin issim a  ag u ardente de  
p ro va (3 0 ° ) p a ra  m elhoram ento  
de Vinhos, assim  com o a g u a r­
dente an izad a m uito m e lh o r que 
a ch am ad a de E v o ra . O s preços  
são sem pre in fe rio re s aos de 
q u a lq u er parte e as qualidades  
m uito su p e rio rê s. H a  g ra ín h a  p a ­
ra  v e n d e r ao preço de 120 ré is  
os 20 litro-.

O D O M IN G O ___

V E N D E M - S E  3 c a r r o ç a s :  1 
p a r a  b u r r o ,  o u t r a  p a r a  m u ­
a r  e  o u t r a  p a r a . p a r e l h a .

T r a t a - s e  c o m  S e b a s t i ã o  
L e a l  d a  G a m a ,  ' n e s t a  v i l a .

F A Z E N D A .  —  V e n d e -  
s e ,  u m a ,  p e q u e n a - ,  c o m p o s ­
t a  d e  v i n h a  e  t e r r a s  d e  s e ­
m e a d u r a ,  n a  C o v a  d a  L o ­
b a .  T r a t a - s e  c o m  E u g ê n i o  
A n d r é  d o s  S a n t o s ,  n e s t a  
v i l a .

E N S I N O  P A R T I C U L A R

P r o f e s s o r  d i p l o m a d o ,  a -  
d o t a n d o  o s  m a i s  m o d e r ­
n o s  p r o c e s s o s  d e  e n s i n o ,  
l e c i o n a  p a r t i c u l a r m e n t e ,  
e m  s u a  c a s a  o u  e m  c a s a  
d o s  p r o p r i o s  a l u n o s .

T r a t a - s e  n o  O t é l  R e p u ­
b l i c a ,  d e s d e  a s  1 4  a t é  á s  
1 9  h o r a s .

VIDA POITLICA
PO R

L U I Z  D A  C A M A R A  R E Y S
R e d ação  e ad m in istra çã o , ru a  

da P a lm a , 24, 1.°

U s b ò a

PORTUGAL  
FILATÉLICO
R E V I S T A  

m e n s a l  d e d i c a d a  a  t o d o s  o s  
c o l e c i o n a d o r e s

Fundada em t de de dezem bro de 1909 
D IR E T O R  E  P R O P R IE T Á R IO  

f i ) .  dc BSelo
Redação e administração

Campo de Sant'Ana, 112 
B R A G A

A N U N C IO

GOSARCA DE ALDEGALEGA

(8 .3 p silílf cação)

P e l o  j u i z o  d e  d i r e i t o  d e  
e s t a  c o m a r c a  e  c a r t o r i o  d o
2 . 0 o f i c i o  e  n o  p r o c e s s o  
c i v e l  d e  i n t e r d i ç ã o  e m  q u e  
é  a u t o r a  G e r t r u d e s  M a ­
g n a  o u  G e r t r u d e s  M a g n a  
P a u l a d a ,  e  a r g u i d o  o  m a ­
r i d o  d ’e s t a  J o s é  A n t o n i o  
P i a l g a t a ,  f o i  d e c r e t a d a  a  
i n t e r d i ç ã o  d ’e s t e  p o r  d e ­

m e n c i a  s e v i l ,  e  d e f e r i d a  a  
s u a  t u t e l a  á  m u l h e r  d o  
m e s m o  i n t e r d i t o .

O  q u e  s e  f a z  p ú b l i c o  
p a r a  o s  e f e i t o s  d o  \ 5 d o  
a r t .  4 2 7  d o  C ó d i g o  d o  
P r o c e s s o  C i v i l .

A l d e g a l e g a ,  2 0  d e  o u ­
t u b r o  d e  1 9 1 3 .

0  E scrivão  do 2.® oficio

Augusto Guerreiro da Fon­
seca.

V e rifiq u e i â ezatidáo:

O Juiz de Direito

Mendes de Oliveira.
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Popular e Illustrada 

E d içã o  da casa A L F R E D O  D A *  
V X D , E n c a d e rn a d o r ,

3 0 , 3 2 , R .  S e rp a  Pinto, 3 4 , 36  
L.i§g»ò;i

J^isiovia da SfíevõIuçãQ
jFraneeça 

A  p u b lica çã o  m ais b ara ta què até  
a g o ra  se tem feito no p a iz !!  

S O O  ré is cad a volum e b rochado  
3 0 0  ré is  cada volum e en­

cad ern ad o  em p e rca lin a

E m  DO IS E L E G A N T IS S IM Õ Z  V O ­
L U M E S  de 2 0 0  p á g in a s em 8 .° 
optim o papel, ad ornados de  
m ag n ificas g ra v u ra s ,  que se­
rão os p rim e iro s da B Í B L I O -  
T H E C A  H I S T Ó R I C A .

q m m  P M S i M i M i e
1. E. BE VITORIA PEREIti  

JUL GAR DEUS
Trabalho òc aíía íranscenbencia íilosòítca

A verdade, a razão e a cieacla esniagasndo os pre­
conceitos foifeiicos c os «logsisas afosaardos 

das religiões íjaae teem dominado o 
umndo e entravado o progresso

, 4  lw{ iluminando uma era nova, libertando o espirito 
da mulher e da creança da tutela nefasta dos jesui­
tas e das congregações religiosas.

TÍTULOS DOS CAPÍTULOS  
D i v a g a n d o  —  O n d e  p r i n c i p i a  e  o n d e  a c a b a  D e u s  —  A .  
p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e  — A  B i b l i a ,  a  H i s t ó r i a  d a  
F i l o s o f i a  — A  t e r r a  s e g u n d o  o s  s á b i o s  — O s  c r i m e s e  o 
D e u s  B i b l i c o  —  O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s  —  A  B i b l i a  é  o  
l i v r o  m a i s  i m m o r a l  q u e  h a  —  J u l g a m e n t o  d o  D e u s  d a  
G u e r r a  —  E u r e c h l - J e r i c h ó  —  O  e g í t o  h i s t ó r i c o  a t é  a o  
e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s é s  — F i l o s o f a n d o  —  F i l o s o f a n ­
d o  e  c o n t i n u a n d o  —  D e u z e s  e  r e l i g i õ e s  —  A u t o s  d e  f é ,  
t o r m e n t o s ,  m o r t i c í n i o s  e  a s s a s s i n o s  e m  n o m e  d e  D e u s  

c r i s t ã o  —  A  s e p a r a ç ã o  d a  i g r e j a  d o  E s t a d o
O livro  é dedicado ao eminente homem d’Estado o ilustre cidadão 

DR. A FO N SO  C O S T A , e é uma homenagem ao gran ie propagandista re­
publicano DR. M A G A L H A E S  L IM A , Grão-Mestre da Maçonaria Portugue- 
zn, á Maçonaria m undial e aos livres pensadores.

----2 0 0  REIS -
( p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 . ° ,  b r o c h a ­
d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a  q u e m  é  d e d i ­
c a d o ! !

E N C A D E R N A D O ,  3 0 0  R É I S ! !
V  venda eni iodas as Livrarias

P e d i d o s  d e  a s s i n a t u r a s ,  r e v e n d a ,  o u  g r a n d e s  e n ­
c o m e n d a s  a  L u i z  P e r e i r a  —  J ô g o  d a  B o l a  —  O B I D O S .

0  BARATEIRO
A. BATISTA

- - - - - <30000- - - -
N e s t e  n o v o  e s t a b e l e c i m e n t o  e n ­

c o n t r a  o  e x . mo p ú b l i c o ,  p e l o s  p r e ç o s  
m a i s  c ó m o d o s ,  o  s e g u i n t e :  M ó v e i s  d i ­
v e r s o s ,  m á q u i n a s  d e  c o s t u r a ,  r e l o g i o s  
e  g r a m o f o n e s  a  p r e s t a ç õ e s  e  a  p r o n ­
t o  p a g a m e n t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n ­

t o s .  G r a n d e  v a r i e d a d e  e m  d i s c o s  d e  o ,m25 c o m  d u a s  
f a c e s ,  m u i t o  b e m  g r a v a d o s ,  d e s d e  32 c e n t a v o s .

I m p o r t a n t e  s o r t i d o  e m  F a n q u e i r o ,  R e t r o z e i r o ,  M e r ­
c a d o r .  R o u p a s  b r a n c a s  d e  t o d a s  a s  q u a l i d a d e s .

A L F A I A T A R I A  E  C A  M I S  A  R I A
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O D O M IN G O

CAZA COMERClfiL
D E

SEBASTIÃO U A L  DA GAMA
C o l o s s a l  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  l ã  e  a l g o d ã o

p o r  p r e ç o s  r e d u z i d o s .
U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a s a  d a s  c é l e b r e s  m a c h i n a s  

d e  c o s e r  M E M Ó R IA  e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Clé- 
ment, Gril^ner e  Memória  e  m o t o c y c l e t t e s  F. N . 4  c y -  
l i n d r o s .

V e n d e  m a c h i n a s  d e  c o s e r  a  p r e s t a ç õ e s  s e m a n a e s  
d e  5 o o  r é i s  e  a  p r o m p t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n t o s .  

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  e t c .

l».i C A 'r . iL O » « «  ORATIS

1 0 - R U A  DA C A L C A D A - 1 2
Â I B 1 S A L I 6 Á

D i v í e

CASA C0M3R3XÁL
= *  D E  *—

J O Ã O  S O A R E I S
^Lonslruoso sortimento de foçendas 

de lã e algodão. ciSolossal fornecimento de ohapéos para 
homem e criança em iodas as medidas

Assim  se intitula o décim o volume 
d'esta «Biblioteca» e consiste um 110- 
tabilissim o estudo dos aspectos e fa­
zes p o r que tem passado, através de 
todos os tem pos, o culto do amor, 
ocupando-se. principalm ente, das re­
lações entre o am or e as ciências o- 
cultas, ás quais elle tem sempre an­
dado indissoluvelm ente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volum e indicarem os os 
titulos de alguns capítulos:

«Duas palavras sobre O cultism o — 
As religiões e o am or—0  amor e os 
a n jo s—Satanaz e o am or— Satanismo 
e dem onoiatría— A  posse diabólica—  
A s cerim ónias do Sabbat— A  missa 
negra— A  redem ção da m ulher— Os 
bispos de Satanaz—0  vam pirism o—  
Os encantamentos— Os tiltros a fro d i­
síacos— A  evocação dos m ortos—A 
arte talismânica no am or— A  lingua­
gem das flò re s— A adivinhação em a- 
m or— A  astrologia e o amor —Os so­
nhos e o amor— A  musica e a dança
no amor».

F o r este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro d'esta natureza. E ,  re acrescen­
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial — o doutor Erpiiie Laurent 
Paulo N agour— concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su­
cesso tão legitimo como o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro , em Portugal 
brochado, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Rem etem -se, pelo correio , para to 
das as terras, mediante a sua impor 
tancia. Para 0 Brazil. acresce o porte 
e 0 registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN ­
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra­
m ento, ao Chiado, 44.— L IS B O A .

A r t i g o s  d i v e r s o s  d e  F A N Q U E I R O  e  R E T R O Z E I R O
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LUZ ELETRJCA

G R E G O R I O  G IL-
E s t a  c a s a  é a  q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e  

m a i s  p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  q u a l i ­
d a d e  e  l a m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  c r i a  
ç ã o  i n d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  l u z  e  
r e s i s t e n t e s  a  t o d a s  a s  t r e p i d a ç õ e s .

P e d e - s e  a  f i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  q u e  
p r i m e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  o  ó t i m o  m a t e r i a l  d e  
e s t a  ç a s a .

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á  v e n d a :  a s s u c a r ,  a r r o z ,  
m a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  t u d o  
d e  f i n i s s i m a  q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .

R  U-A. D A  P R A Ç A -  18
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COMPANIHA FAB1UL SINGER
P o r  Soo reis semanaes se adquirem as cele­

bres machinas S IN G E R  para coser. 
Pedidos a A U R É L I O  J O A O  D A  C R U Z ,  cobrador 

da çasa .%í 6 í ' < K ' 5 â  &  c v l e concessionário, em Portu­
gal para a venda das dilas machinas,

Envia catalogos a quem os desejar.
- - - * 0 © 0 - - -

S § I  ALDEGALEGA H § I

NO VO  M U N D O

Illustração semanal

C a d a  a n n o ,  2  v o l u m e s  
d e  m a i s  d e  5 o o  p á g i n a s  e  
1 : 0 0 0  i l í u s t r a ç õ e s ,  c a d a  
u m ,  p o r  2 $ o o o  r é i s ,

A s s i g n a - s e  n a  P r a ç a  d e
S .  B e n t o ,  2 8 - 1 . 0— L i s b ô a

E N C Y C L O P É D I A
D A S  F A M I L I A S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  i n s ­
t r u c ç ã o  e  r e c r e i o .  A  p u b l i ­
c a ç ã o  m a i s  u t i l  e  e c o n ó m i ­
c a  q u e  s e  p u b l i c a  e m  P o r ­
t u g a l .
R. Diario de Noticias, gS 

L I S B O A

A EVOLUÇÃO GERAL DA VIDA
O X I I I  volume da «Biblioteca de Educação Moderna», E V O L U Ç Ã O  

G E R A L  DA V ID A , é extratado da grande obra-do eminente sabio, Gustavo 
Le Bon «O homem e as sociedades», publicada em iS S i, edição inteira­
mente esgotada. .

Sabe-se que no com eço da sua ezistencia o homem e os demais seres 
vivos sáo cons.ituidos por uma simples célula extremamente pequena, e 
que, por efe.to de metamorfozes insensíveis, esta célula transforma-se den­
tro em pouco em um ser completo. Somente seguindo todas as transform a­
ções, que separam os dois term os extrem os da série, a célula e o homem, 

que se alcança com preender como este poude derivar-se cfaquela. No 
presente volum e, cuja doutrina, vista a data da publicação da obra. foi pre­
ciso rem odelar em harm onia com a ciência coirem poranea, estudam-se as 
aludida? transform ações acompanhando-as passo a passo.

Basta enum erar os capítulos da obra, pgra se apreciar a sua importan- 
cia.

U v í*o p p im e iro

Capitulo 1=0  U niverso.
» 11= A  Matéria.
» 111 — As forças.
» IV  =  Leis do desenvolvi­

mento das coisas.

PRELIMINARES
Capitulo V = L im it e  e valor dos nos­

sos conhecim entos.
Capitulo V I= ;A  prim eira de todas 

as causas.

Llvs*« seg5s3ídí>
E V O L U Ç Ã O  G E R A L  D A  V ID A

Capitulo I — Organisação da matéria
—  A vida.

Capitulo H =D esorganisação e c irc u ­
lação da m orteria— A morte. 

Capitulo II l= O rig e m  e sucessão dos 
seres.

Capitulo I V = A  luta pela ezistencia
e transformação dos seres. 

Capitulo V==Os antepassados do ho-

V o lu m e s puSíIIeados
I — A E G R E J A  E  A  L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
I I  —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Amon.
I I I — D R C E N a E M O S  DO M A CA CO ? por Denoy,
I V — N ÃO  C  E 10 EM  D E U S , por Ftmóthçon.
V — A V ID A  N A S T R O S , por Flammarion.
V I— I I l iT O iU A  DAS R E L IG IÕ E S , por D '01bac e Reinach.
V I I  -A S  G R A N D E S  L E N D A S  DA H U M A N ID A D E , p o r Michaud d’Hu- 

miac.
V II I  — N A A U R O R A  DO S E C U L O  X X . por L u iz  B iich n er.
I X — A S V IR G E N S  D E P O IS  u O  P A R T O , por Pierre Saintyves.
X — O A M O R  A T R A V E Z  DOS T E M P O S , p o r Em ile Laurente e Paul 

Nagour.
X I —P R O B L E M A S  S O C IA E S , por Gustavo Molinári.
X I I —S IN D IC A L IS M O  E  G R E V E  G E R A L , par José P rat e Aristides 

Briand.
X I I I — E V O L U Ç Ã O  G E R A L  D A  V ID A , por José Gustavo Le Bon.

Preço de cada liv ro : brochado. 200 réis! Encadernado, 3oo réis! A’ 
venda em todas as L ivra ria s e .agentes das províncias. Remet,tem se, pelo 
co rre io , m ediante a sua im portancia. E xtra ng eiro . accresce o porte e re  ̂
gisto. Fed id os á «L ivraria  Internacional», Calçada do Sacram ento, 44— 
L IS B O A .

NP iiiij

pta
A m edicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom- 
a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 

caprichosas, rótu lo s bonitos e reclames extravagantes, os m édicas receitara 
e as pharmacias vendem  sem pre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas ião vulgares, que em qualqner quintal se en.ontram  sem custo E ’ 
uma industria iegal. scientifica, necessaria. mas que só póde existir pela ex­
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC A  
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) por Çarlos M arques, é portanto, util 
çm todas ; s casas.— 0  i.°  volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
çaracterisam as principaes enfermidad-.s e a sua cura pela therapeutica ve­
getal», raizes, foihas. flores e fructos, ctc.— O 2.0 vol. tambem de 176 pág, 
trata da «descripção botânica e emprego m edicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volum e custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e B razil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor, F R A N C IS C O  S IL V A — L iv ra ria  do P ovo, R, 
de S. Bento, 2 i6 -B = L is b ô a .

TIPOGRAFIA
Esta casa acha-se devidamen­

te habilitada a executar com a 
maior rapidez e perfeita execu­
ção todos os trabalhos concer■» 
nentes d sua arte, tais como: bi­
lhetes de visita, papel e envelo­
pes timbrados, memoranduns,r  ~ 7
futuras, prospétos, progra-

mas, participações diversas, cir­
culares, livros, papel comer­
cial, rótulos para expediente de 

farm ácia , etc., etc.
Impressões de luxo a côres, a 

ouro, prata, bronze e cobre.
Encarrega-se dé brochuras, 

cartonagens e encadernações,

BILHETES DE VISITA
Em  cartão especial a 200, Soo, 400, Soo, 600 e 7 0 0  réis o cento.

(composição e impressa a <)c jornaes em toòos os formatos pata 0 que tem material sufi­
ciente e maquinas apropriadas
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